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                  - Datas e acontecimentos -  

 

18 de Janeiro- Conselho Económico-21h 
20 de Janeiro- Formação digital para Catequistas-21h 
22 de Janeiro- Equipe Coordenação – 21h 
23 de janeiro– Almoço Take Away – a partir das 12h 
28 de Janeiro- Respons. dos Movimentos e Grupos -  21h 

Em ordem à participação 
efetiva da Paróquia na 
caminhada sinodal pro-
posta pelo papa Francis-
co e pelo Bispo Diocesa-
no, D. António Luciano, 
segue a calendarização 
das várias fases da  ca-
minhada sinodal. A Paró-
quia através dos seus 
movimentos e grupos vai 
começar a organizar-se 
tendo em conta as fases 
sugeridas. 
 

-1ª Fase - 
 9 Jan. a 06 Fev.    

Período de Oração e 
Formação 

 

-2ª Fase - 
 06 Fev. a 10 Abril  
 Período de Escuta 

(Entrega das Sínteses) 

 

- 3ª Fase - 
14 Maio  

 Assembleia Diocesana 
Pré-Sinodal 

 

A 31 de Maio será a en-
trega das sínteses à 
CEP. 

18 a 25 de Janeiro 

 

Semana de Oração pela unidade dos cristãos 

 

�� 
 

Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

II Domingo do T. Comum– C - Nº 605 - 22.01.16 

Dia de Fiéis Defuntos  

02 de Novembro  

O Menino Jesus é sempre a imensa dádiva do Pai à hu-
manidade. Temos que festejar o Natal e renovar a nossa 
fé no pequeno menino-Deus, que veio para nos salvar, 
para criar uma nova família de irmãos unidos pelo 
amor; uma família que se estende sobre toda a Terra. 

Um político próximo e solidário 

 

Como em tudo, há nomes mais sonantes que outros. 
Confesso que David Sassoli, Presidente do Parlamento Europeu, não me era particu-
larmente sonante, certamente por desconhecimento político e nem sempre atento à 
vida das instituições europeias. 
Como é habitual dizer-se, é preciso 
que as pessoas morram para serem 
conhecidas na profundidade dos 
seus ideais e na coerência de vida 
no exercício do seu múnus. 
David Sassoli, político italiano, foi 
eleito Presidente do Parlamento 
europeu em 2019 e iria terminar por 
estes dias o seu mandato. Parte 
para a Casa do Pai aos 65 anos. 
E em tempos de campanha eleitoral entre nós e de eleições à vista, como é bom colo-
car em evidência este homem da política europeia e deste projeto europeu a que ade-
rimos há já uns bons pares de anos. 
Um jornalista com letra grande que foi. Um político apaixonado por causas e princípios. 
Um homem de esperança, próximo e solidário. 
Não resisto a transcrever algo que o Papa Francisco transmitiu à sua esposa:  
«… um homem crente, animado pela esperança cristã e caridade, competente jornalis-
ta,…homem estimado pelas instituições que, de modo pacato e respeitoso, nas respon-
sabilidades públicas que tinha, fez o melhor para o bem comum com retidão e compro-
misso generoso,… promovendo com lucidez e paixão uma visão solidária da comunida-
de europeia e dedicando-se com particular cuidado aos últimos». 
Também o Presidente da República Portuguesa se pronunciou desta forma: “David 
Sassoli era um grande europeísta e deu um importante contributo como Presidente do 
Parlamento Europeu para a defesa dos valores da União Europeia, nomeadamente da 
democracia e da solidariedade”. 
Fica aqui este breve apontamento sobre um político europeu que, com certeza,  será 
um testemunho em favor da nobre arte de fazer política.                  Padre Miguel 
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

 

Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná da Galileia e estava lá a Mãe de 
Jesus. Jesus e os seus discípulos foram também convidados para o casamento. 
A certa altura faltou o vinho.  
Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: 
«Não têm vinho». 
Jesus respondeu-Lhe: 
«Mulher, que temos nós com isso? 
Ainda não chegou a minha hora». 
Sua Mãe disse aos serventes: 
«Fazei tudo o que Ele vos disser». 
Havia ali seis talhas de pedra, 
destinadas à purificação dos judeus, 
levando cada uma de duas a três 
medidas. 
Disse-lhes Jesus: 
«Enchei essas talhas de água». 
Eles encheram-nas até acima. 
Depois disse-lhes: 
«Tirai agora e levai ao chefe de mesa». 
E eles levaram. 
Quando o chefe de mesa provou a água transformada em vinho, 
- ele não sabia de onde viera, pois só os serventes, que tinham tirado a água, sabiam -  
chamou o noivo e disse-lhe: 
«Toda a gente serve primeiro o vinho bom e, depois de os convidados terem bebido 
bem, serve o inferior. Mas tu guardaste o vinho bom até agora». 
Foi assim que, em Caná da Galileia, Jesus deu início aos seus milagres. 
Manifestou a sua glória e os discípulos acreditaram n’Ele. 

Semana de Oração pela unidade dos cristãos 

 

Vivamos esta semana em verdadeiro “caminho sinodal” numa experiência de oração e 
unidade que seja na nossa vida e nas nossas comunidades expressão visível da 
“comunhão, participação e missão”. 
Façamos das nossas comunidades “oásis de oração” pela unidade de todos os cristãos, 
tendo presente os seguintes pontos de reflexão: 
Preocupação por uma renovação permanente da Igreja; por uma conversão efetiva do 
coração; uma oração em comum, pedindo para “sermos um com Cristo”; trabalhar pelo 
mútuo conhecimento fraterno das várias religiões; mais formação ecuménica dos fiéis; 
fomentar o diálogo entre todos.                  ( Da nota Pastoral do senhor D. António Luciano) 
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          Palavra de Vida 

 

  «Vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos prestar-
Lhe homenagem». 

«A estrela é uma dádiva, um sinal da 
presença amorosa de Deus para toda 
a Humanidade. Os Magos revelam-nos 
a unidade de todos os povos, desejada 
por Deus. Vêm de países distantes e 
representam diferentes culturas, mas 
são movidos pelo mesmo desejo de 
ver e conhecer o Rei recém-nascido. 
Reúnem-se na gruta de Belém para O 
venerar e para Lhe oferecerem os 
seus presentes. Os cristãos são cha-
mados a ser, no mundo, um sinal da 
unidade que Ele deseja. Apesar de 
pertencerem a culturas, raças e lín-
guas diferentes, os cristãos partilham a 
comum procura de Cristo e o comum 
desejo de O adorar. A missão dos cris-
tãos, portanto, é a de serem um sinal, 
como a estrela, para guiar a humanida-
de sedenta de Deus e a conduzir a 
Cristo, para serem instrumentos de 
Deus para a realização da unidade 
entre todos os povos» . A estrela que 
brilhou para os Magos é destinada a 
todos e acende-se, em primeiro lugar, 
na profundidade da consciência que se 
deixa iluminar pelo amor. Todos pode-
mos afinar o olhar para a ver, pôr-nos 
a caminho para a seguir e alcançar a 
meta do encontro com Deus e com os 
irmãos na nossa vida quotidiana, para 
partilhar com todos as nossas rique-
zas. 

O evangelho deste domingo aponta-nos 
para alguns aspetos a refletir: 
1 – Maria chega primeiro à festa que o 
seu Filho Jesus, certamente para lhe pre-
parar o caminho. 
2 – O amor de Maria, próprio de uma 
mãe, fá-la estar atenta a tudo e concreta-
mente às dificuldades que estavam a 
viver. Um amor concreto: «Não têm vi-
nho». 
3 – Que significava aquele vinho que fal-
tava? A novidade evangélica que envolve 
a vida, a comunhão com o Céu que inun-
da o coração, a fraternidade entre todos 
que renova os relacionamentos, a plenitu-
de da alegria que enche o coração. 
4 – Agora chegou o tempo da manifesta-
ção de Deus, o cumprimento das promes-
sas messiânicas. Chegou o vinho novo, 
Jesus. 
5 – Também precisamos que Maria se 
sente à nossa mesa de cada dia com 
aquele amor de mãe para que a água 
incolor do nosso viver tão rotineiro, cheio 
de banalidades, se transforme em vinho 
de exultação e em fogo que aquece, ilu-
mina e irradia. 
6 – Maria vê os pobres da terra, os sós, 
os ódios, as violências, as guerras. Nada 
passa ao lado do seu coração materno. 
Precisamos da sua intercessão. 
7 – Precisamos de ouvir tantas vezes 
aquela palavra de Maria, a última regista-
da pelos evangelhos; « Fazei o que o 
Meu Filho vos disser» , ainda que pare-
çam sem sentido, um absurdo. 
8 – Não ficaremos desiludidos e sentire-
mos nas nossas vidas a alegria do vinho 
novo se as vivermos sem medo e com 
total confiança. 


